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Bloqueio do livre trânsito entre os trechos de montante e jusante do 
barramento acúmulo de peixes no Canal de Fuga

2007

2012

Um dos problemas para peixes causados por 
hidrelétricas
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Datas

Vazão Pluviosidade

Fonte: Cemig Geração e Transmissão.

Regime de pluviosidade e vazão a jusante da UHE 
Três Marias



Quanto maior for a intensidade da cheia, maior 
deverá ser o aumento na produção pesqueira. 

Os estudos de Welcomme (1976), Welcomme & 
Hagborg (1977) e Petrere (1983) indicam que a 
produção pesqueira de um rio está diretamente 
relacionada ao tamanho das suas várzeas. 

Por isso, espera-se que quanto maior a área 
alagada das várzeas pela cheia induzida, maior 
será o benefício para a pesca, decorrente de um 
provável incremento da sobrevivência da prole e 
do recrutamento.

Efeitos do aumento 
da vazão no rio



Arribação

Estado de Minas, 23/02/2022



Morte de peixes durante operação e 
manutenção de UGs



Usina hidrelétrica

Montante

Jusante

Fluxo da água



Usina em operação normal



Algumas manobras que afetam os peixes



• DRENAGEM DE UG

Algumas manobras que afetam os peixes



Algumas manobras que afetam os peixes

Poço de 
esgotamento

• DRENAGEM DE UG





• Morte de 4 t
• Causa: UG05
• TAC FEAM
• Multa R$530.002

• Morte de 7 t
• Causa: Drenagem e 

fechamento do vertedouro
• IEF – Multa R$ 4.800.000
• TAC MP 

• Multa R$ 6.788.582,10
• Ações: R$ 7.346.197,24 

(grades); 150.000,00 
(cx SAO)

• Morte de 1,8 t
• Causa: Grades
• Multa R$ 50.001,00 

• Atenuantes R$ 22500,45
• Valor pago R$ 27.500,55

• Morte de surubins
• Causa: poluição 

industrial (Relatório 
Sisema 01/2005)

• Cemig: aumento de 
vazão na Ação da 
Colônia de 
Pescadores

Acidentes com morte de peixes a jusante da UHE 
Três Marias

2005 2006 2007 2012

TOTAL
R$ 20.803.298,24



2007



2007 – Vertedouro

rebaixamento do nível, pelo desinterligamento da unidade 02 



2007 – Vertedouro



2007 – VT + Drenagem

- Termo de Ajustamento de Conduta 
MPMG, 08 de abril de 2010

• Multa R$ 6.788.582,10

• Ações: 
• R$ 7.346.197,24 (grades)

• R$ 150.000,00 (cx SAO)

-
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R$20.507.842,79



Criação 
do 

Programa 
Peixe Vivo



Acidente na UHE Três Marias – 2007 





Início das parcerias para desenvolvimento dos 
projetos de pesquisa
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Programa Peixe Vivo

Missão
Minimizar o impacto sobre a ictiofauna
buscando soluções e tecnologias de manejo que 
integram a geração de energia elétrica pela 
Cemig com a conservação das espécies de 
peixes nativas, promovendo o envolvimento da 
comunidade.

Princípios
1. Adotar critérios científicos para tomada de decisões.

2. Modificar práticas adotadas de acordo com 
informações geradas.

3. Incentivar a divulgação de informações do programa 
para a sociedade

4. Trabalhar em parceria com outras instituições.



Pilares do Programa Peixe Vivo



Biomassa afetada (kg)
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R$41.406.262,16 

R$114.711,48 

Antes
(2001 a 2007)

Depois
(2008 a 2018)

REDUÇÃO DE MULTAS

97,7%



Comportamento 
de peixes a 
jusante da UHTM 
e sua relação 
com a usina  

Raquel Loures



1. Avaliação de risco e morte de peixes em usinas da Cemig (UFMG);

2. Validação de protocolos de proteção para peixes em usinas da Cemig (UFMG)

3. Comportamento de peixes a jusante de barragens -subsídios para a conservação da ictiofauna (UFLA, CEFET);

4. Desenvolvimento de índices de integridade biótica para avaliação de qualidade ambiental e subsídio para a

restauração de habitats em áreas de soltura de alevinos (UFMG, UFLA, CEFET, PUC-Minas)

5. P&D 455: Desenvolvimento de tecnologia aplicada à manutenção do estoque pesqueiro de populações nativas de

espécies migradoras na região de influência da UHE Três Marias: estudo genético e de migrações reprodutivas

(UFMG, UFLA, UFV)

6. Projeto Versol

7. GT 610: Integridade ecológica de lagoas marginais para conservação da biodiversidade do rio São Francisco

Projetos desenvolvidos na área de influência 
da UHTM



O que fizemos?

Abr Jun Ago Out1 Nov1 Dez1 Jan1 Fev1 Mar1
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De abril de 2010 a março de 2011

Comportamento de peixes a jusante de barragens -subsídios para a conservação 
da ictiofauna 
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Ecograma

Peixes



Qualidade da água no canal de fuga da UHE 
Três Marias

Temperatura: 22,6 °C a 28,5°C
OD: 1,89mg/l a 7,76mg/l

Seca

Chuva



Abr Jun Ago 1-Oct 1-Nov 1-Dec 1-Jan 1-Feb 1-Mar
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Qualidade da água no canal de fuga da UHE 
Três Marias
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Frequência de indivíduos das ordens Characiformes e Siluriformes e de todas as espécies (Total), no 

canal de fuga da usina.



Variáveis
Modelo Variáveis abióticas (t / p)

F p r2 OD pH Temperatura Vazão Pluviosidade

Abundância total 19,92 <0,001 0,73 - - - 3,73/0,002 3,53/0,003

Riqueza 8,58 0,003 0,53 - - - 1,83/0,087 2,88/0,011

Espécies

A. fasciatus 4,99 0,043 0,22 -2,23/0,043 - - - -

F. marmoratus 11,81 0,004 0,44 - - 3,43/0,004 - -

P. maculatus 0,90 0,003 0,71 - -3,11/0,009 2,41/0,035 - 2,76/0,018

P. costatus 51,83 <0,001 0,80 - - - 7,2/<0,001 -

R. aspera 10,38 0,020 0,63 - - - 2,70/0,019 2,37/0,035

S. brandtii 7,58 0,016 0,37 - - 2,75/0,016 - -

Relações entre variáveis abióticas e abundância total, riqueza e espécies mais 

abundantes presentes no canal de fuga da usina.

Influências das variáveis abióticas 



- 200 peixe marcados
- 11 hidrofones instalados
- 10 marcas devolvidas

Comportamento dos peixes no canal de fuga



Mínimo

Mínimo (385-462 m³/s ) e máximo (660-715 m³/s ).

Mínimo Máximo

Máximo



Programa de avaliação de risco
de morte de peixes – PARMP 



PESQUISA: 
Comportamento 

de peixes a jusante 
de hidrelétricas

PESQUISA: 
Validação de 

protocolos de 
proteção para 

peixes em usinas 
da Cemig2009

2013

2018

PESQUISA: 
Avaliação de risco 

de morte de peixes 
em usinas da 

Cemig
SERVIÇO:

Programa de 
Avaliação de risco 

de morte de peixes

PESQUISA: 
Mortes Crônicas de 

peixes em usinas 
do Grupo Cemig



Rotina

Brandt

Atendimento a IS- 47

- Monitoramento 
prévio

- Acompanhamento 
de manobras

Monitoramentos 
periódicos

Pesquisa

Projeto 511 UFMG

Origem dos peixes 
mortos

Intensidade dos 
impactos

Deriva de carcaças

Operação desvia 
peixe

Descargas de 
fundo

Pirambeba

Abundância de 
peixes no canal de 

fuga

Peixes aprisionados 
em tubo de sucção

PROGRAMA DE AVALIAÇÃO DE 
RISCO DE MORTE DE PEIXES

PARMP

Alteração de 

procedimentos



PARMP



• Monitoramentos

• Acompanhamentos de manobras

• Apuração do indicador de BA

• Planejamento mensal de manobras

• Revisão de procedimentos operativos 

Acompanhamento ambiental do Peixe Vivo

Monitoramento

Acompanhamento de 
manobras



Monitoramentos

Monitoramento periódico 
e prévio a manobras

438 coletas



Segurança ambiental – drenagens 
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Poço de 
esgotamento



Relações entre captura de mandis antes de drenagens e a 
biomassa resgatada.

Biomassa de peixes aprisionados = 
exp (3.7925 + (0.3243 * CPUE  - 0.01218 * geração da turbina a ser parada))



29/03/2007

2022

2022

Condição atual – 2022 



Abundância de peixes ao longo do tempo
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Medidas protetivas durante arribação 2022
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• Monitoramento periódico da ictiofauna do canal de fuga e região do 

vertedouro

• Monitoramento diário da qualidade da água no canal de fuga e região do 

vertedouro

• Restrições de manobras para evitar impacto sobre a ictiofauna

• Manutenção de vazão que permita manter o nível de jusante que não isole a 

bacia de dissipação do VT, patamar de 600m³/s

• Redução da vazão será condicionada a avaliação ambiental

• Possibilidade de vertimento para melhoria da qualidade de água



Medidas protetivas durante arribação 2022

OCORRÊNCIA DE MORTE DE PEIXES DIA 03/04/2022

- Trip das UG05 no dia 02/04
- Automaticamente desceram as grades
- Partida da UG05 no dia 03/04

UHE Três Marias
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Mortes= 0 kg Mortes< 10 kg

Mortes> 10< 50 kg Mortes> 50 kg

n = 378n = 226n = 159

Possíveis causas da morte de peixes:
- Qualidade da água (baixa concentração de OD)
- Grande abundância de peixes 
- Partida da UG e aprisionamento dos peixes no tubo 

de sucção com a baixa concentração de OD, não 
sobreviveram.

Providências
- Comunicada a PMMA de Três Marias e São Gonçalo do Abaeté; MPMG; DIAE
- Quantificado os peixes mortos pelo recolhimento das carcaças
- Revisados procedimentos protetivos para o período de arribação. 



Obrigada!

raquel.fontes@cemig.com.br


